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Contexto 1.
En marzo de 2021, REDS-SDSN Spain celebró el  tal ler  mult iactor “Contr ibuyendo a
la Estrategia de Desarrol lo Sostenible desde la Cultura”,  un encuentro que reunió a
casi  un centenar de personas expertas en Agenda 2030 del  ámbito cultural,  quienes
compart ieron sus ref lexiones sobre el  papel  de la cultura en la consecución de los
Objet ivos de Desarrol lo Sostenible (ODS).  Sus aportaciones fueron incluidas en el   
documento de Directr ices Generales de la Estrategia de Desarrol lo Sostenible,  a f in
de incrementar y mejorar el  papel  del  sector cultural  en la estrategia del  país.

Ese mismo año, REDS-SDSN Spain publ icó el
manual:  Objetivos de Desarrol lo Sostenible y sus
metas desde la  perspectiva cultural.  Una lectura
transversal ,  una propuesta in ic ial  para invitar  a los
agentes culturales a explorar las transversal idades
posibles entre la cultura y cada uno de los ODS y
algunas de sus 169 metas.  

En 2022, junto a la Secretar ía de Estado para la
Agenda 2030 se creó un espacio de diálogo
material izado en dos encuentros mult iactor para
vis ibi l izar la  cultura en los informes de progreso ODS,
con la part ic ipación de personas provenientes del
mundo de la cultura y la administración públ ica,
inmersos en procesos de reporte y medición de ODS.

https://reds-sdsn.es/wp-content/uploads/2021/06/CULTURA-Y-EDS-TALLER-MULTIACTOR-24-MARZO-21.pdf
https://culturasostenible.org/wp/wp-content/uploads/2022/02/OBJETIVOS-DE-DESARROLLO-SOSTENIBLE-Y-SUS-METAS_web.pdf
https://culturasostenible.org/wp/wp-content/uploads/2022/02/OBJETIVOS-DE-DESARROLLO-SOSTENIBLE-Y-SUS-METAS_web.pdf
https://culturasostenible.org/wp/wp-content/uploads/2022/02/OBJETIVOS-DE-DESARROLLO-SOSTENIBLE-Y-SUS-METAS_web.pdf
https://culturasostenible.org/wp/wp-content/uploads/2022/02/OBJETIVOS-DE-DESARROLLO-SOSTENIBLE-Y-SUS-METAS_web.pdf
https://culturasostenible.org/wp/wp-content/uploads/2022/02/OBJETIVOS-DE-DESARROLLO-SOSTENIBLE-Y-SUS-METAS_web.pdf
https://culturasostenible.org/wp/wp-content/uploads/2022/02/OBJETIVOS-DE-DESARROLLO-SOSTENIBLE-Y-SUS-METAS_web.pdf
https://culturasostenible.org/wp/wp-content/uploads/2022/02/OBJETIVOS-DE-DESARROLLO-SOSTENIBLE-Y-SUS-METAS_web.pdf
https://culturasostenible.org/wp/wp-content/uploads/2022/02/OBJETIVOS-DE-DESARROLLO-SOSTENIBLE-Y-SUS-METAS_web.pdf
https://culturasostenible.org/wp/wp-content/uploads/2022/02/OBJETIVOS-DE-DESARROLLO-SOSTENIBLE-Y-SUS-METAS_web.pdf
https://culturasostenible.org/wp/wp-content/uploads/2022/02/OBJETIVOS-DE-DESARROLLO-SOSTENIBLE-Y-SUS-METAS_web.pdf
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Como conclusión al  trabajo real izado, en 2022 se lanzó
una nueva publ icación,  «La presencia de la  cultura en
los informes de progreso sobre el  cumplimiento de los
ODS» .  Una guía metodológica que t iene como objet ivo
apoyar al  sector cultural  en el  proceso de vis ibi l izar el
impacto de la cultura en el  logro de los ODS.         

E n  2 0 2 3 ,  R E D S -  S D S N  S p a i n ,  h a  c o n t i n u a d o
t r a b a j a n d o  p a r a  v i s i b i l i z a r  e l  i m p a c t o  d e  l a
c u l t u r a  e n  l o s  O D S ,  e n  e l  m a r c o  d e l  c o n v e n i o
c o n  l a  S e c r e t a r í a  d e  E s t a d o  p a r a  l a  A g e n d a
2 0 3 0 ,  c o n  l a  i m p l e m e n t a c i ó n  d e  u n o  d e  l o s
p a s o s  d e  l a  h o j a  d e  r u t a  t r a z a d a :  l a  c r e a c i ó n
d e  g r u p o s  d e  t r a b a j o  m u l t i s e c t o r  p a r a  e l
c o n s e n s o  e  i m p l e m e n t a c i ó n  d e  l o s  m é t o d o s
d e  r e p o r t e  d e l  i m p a c t o  d e  l a  c u l t u r a  e n  l o s
O D S ,  i m p l e m e n t a d o  e n  d i f e r e n t e s  l u g a r e s  d e l
p a í s .

2. Metodología

A s í ,  s e  h a  r e a l i z a d o  s i e t e  e n c u e n t r o s  m u l t i a c t o r ,  e n  f o r m a t o  p r e s e n c i a l  y
v i r t u a l ,  e n  c i n c o  c o m u n i d a d e s  a u t ó n o m a s  d i f e r e n t e s :  M a d r i d ,  C a n a r i a s ,
A n d a l u c í a ,  E x t r e m a d u r a  y  P a í s  V a s c o .

https://culturasostenible.org/wp/wp-content/uploads/2023/01/Guia-REDS-2022_Impacto-cultura-en-informes-de-progreso-ODS-Digital.pdf
https://culturasostenible.org/wp/wp-content/uploads/2023/01/Guia-REDS-2022_Impacto-cultura-en-informes-de-progreso-ODS-Digital.pdf
https://culturasostenible.org/wp/wp-content/uploads/2023/01/Guia-REDS-2022_Impacto-cultura-en-informes-de-progreso-ODS-Digital.pdf
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E l  p r o c e s o  p l a n t e a d o  p a r a  c a d a  c o m u n i d a d  a u t ó n o m a  s e l e c c i o n a d a  s e  h a
b a s a d o  e n  l a  p a r t i c i p a c i ó n ,  b u s c a n d o  e n  t o d o  m o m e n t o  c o m b i n a r  e l  d i á l o g o ,  l a
e s c u c h a  a c t i v a  y  l a  i n t e r p r e t a c i ó n  c o l e c t i v a  e n t r e  l a s  p a r t e s  i n v o l u c r a d a s .
C o m o  r e s u l t a d o  d e  e s t a s  m e t o d o l o g í a s ,  1 5 0  p e r s o n a s  h a n  a s i s t i d o  a  l o s
e n c u e n t r o  d o n d e  s e  h a n  p o d i d o  i d e n t i f i c a r  u n a  s e r i e  d e  r e t o s ,  r e f l e x i o n e s ,
r e c o m e n d a c i o n e s  y  c o n c l u s i o n e s ,  d e  a c u e r d o  a  l a s  c i r c u n s t a n c i a s  d e  c a d a
t e r r i t o r i o .               

I N C R E M E N T A R  L A  P R E S E N C I A  D E  L A  C U L T U R A  E N  L O S  I N F O R M E S
D E  O D S  E N  L O S  P R Ó X I M O S  A Ñ O S .

 
L O G R A R  U N  C O N S E N S O  E  I M P L E M E N T A C I Ó N  D E  M É T O D O S
I D Ó N E O S  Y  E F I C I E N T E S  P A R A  R E P O R T A R  L O S  I M P A C T O S  Q U E
T I E N E  L A  C U L T U R A  E N  L O S  O D S ,  D E S E A N D O  Q U E  L A S  C O N E X I O N E S
Q U E  E S T A B L E Z C A N  E S T O S  G R U P O S  M U L T I S E C T O R  S E  M A N T E N G A N
C O N  E L  T I E M P O .  

L O S  O B J E T I V O S  H A N  S I D O :

El contenido de los tal leres tuvo unas l íneas generales comunes a todos el los,  pero
contó con secciones específ icas dependiendo del  lugar.  Así,  en cada uno hubo una
bienvenida a cargo de la  representación pol ít ica de la  región ,  excepto en el  caso de
Madrid,  donde abrió el  encuentro Li l i th Verstrynge, la  Secretar ia de Estado para la
Agenda 2030. 

Tras la apertura,  el  programa continuaba con una expl icación sobre cómo se
reportan los ODS en las dist intas comunidades autónomas ,  con ejemplos concretos
que i lustraban el  proceso. En el  caso de Madrid,  Crist ina Linaje,  jefa de gabinete de
la Secretar ia de Estado para la Agenda 2030, expl icó la elaboración del  informe de
progreso de España. 

Tras el  marco genérico sobre la gobernanza, seguimiento y reporte de la Agenda
2030 en los diferentes lugares,  se pasaba a aterr izar el  papel  e  impacto de la
cultura dentro de la  Agenda .  En Canarias y País  Vasco, al  tener un ODS propio
vinculado a la cultura (Objet ivo de Cultura y Patr imonio Cultural,  y  de Diversidad
Cultural  y  Lingüíst ica,  respect ivamente)  se dedicó una sección a que los
part ic ipantes conocieran el  objet ivo,  sus metas y el  proceso de construcción del
mismo.
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O R G A N I Z A C I Ó N  D E  L O S  E N C U E N T R O S

M a d r i d :  G a b e i r a s  &  A s o c i a d o s ,  y  e l  C e n t r o  d e  I n n o v a c i ó n  e n  T e c n o l o g í a  p a r a
e l  D e s a r r o l l o  d e  l a  U n i v e r s i d a d  P o l i t é c n i c a  d e  M a d r i d ,  i t d U P M

C a n a r i a s :  D i r e c c i ó n  G e n e r a l  d e  C o o r d i n a c i ó n  O r g á n i c a  y  P r o y e c t o s
E s t r a t é g i c o s  y  e l   I n s t i t u t o  C a n a r i o  d e  D e s a r r o l l o  C u l t u r a l  d e l  G o b i e r n o  d e
C a n a r i a s

A n d a l u c í a :  C I F A L  M á l a g a - U N I T A R ,   F u n d a c i ó n  C I E D E S  y  F a c u l t a d  d e
E c o n ó m i c a s  d e  l a  U n i v e r s i d a d  d e  M á l a g a

E x t r e m a d u r a :  A s o c i a c i ó n  d e  G e s t o r e s  y  G e s t o r a s  C u l t u r a l e s  d e  E x t r e m a d u r a
y  A y u n t a m i e n t o  d e  M é r i d a

P a í s  V a s c o :   D i r e c c i ó n  d e  I n n o v a c i ó n  S o c i a l  d e l  G o b i e r n o  d e l  P a í s  V a s c o ,
U n i v e r s i d a d  d e l  P a í s  V a s c o  y  U N  E t x e a

P a r a  l l e v a r  a  c a b o  l o s  t a l l e r e s ,  s e  h a  c o n t a d o  c o n  e l  a p o y o  d e  a l i a d o s
e s t r a t é g i c o s  e n  e l  t e r r i t o r i o ,  e n  p r o  d e  u n  m a y o r  i m p a c t o  y  c o n t i n u i d a d .  E s t o s
a l i a d o s  f u e r o n  c l a v e s  p a r a  l a  i d e n t i f i c a c i ó n ,  c o n t a c t o  y  a c e r c a m i e n t o  a  l o s
a c t o r e s  e s t r a t é g i c o s  d e  c a d a  l u g a r :

Una vez f inal izado el  bloque más teórico,  se pasaba a la práct ica,  a través de un
diálogo  faci l i tado en torno a las s iguientes preguntas:

¿Qué estamos haciendo en cuanto a reporte de los impactos de la cultura en
la consecución de los ODS? ¿Puedo identif icar datos concretos de mi
act iv idad que podría reportar ya?
 

¿Qué podemos hacer en relación a estos temas, y de qué forma, en este
período 2024-2030?

¿Cómo se podrían canal izar esos reportes para que tengan mayor difusión y
confluyan con otros esfuerzos que se estén haciendo en torno al  tema?



0 6

R e p r e s e n t a n t e s  d e
a d m i n i s t r a c i o n e s  p ú b l i c a s
l o c a l e s  y  r e g i o n a l e s
( a y u n t a m i e n t o s ,  e n t i d a d e s  d e
g o b i e r n o  n a c i o n a l  y  a u t o n ó m i c o ,
e n t r e  o t r o s ) ,  a d e m á s  d e  o t r a s
e n t i d a d e s  i n v o l u c r a d a s  e n  l a
c o m p i l a c i ó n  d e  l a  i n f o r m a c i ó n  y
e l a b o r a c i ó n  d e  l o s  r e p o r t e s
s o b r e  A g e n d a  2 0 3 0 .

E n t i d a d e s  p r i v a d a s ,  d e l  t e r c e r
s e c t o r  y  p r o f e s i o n a l e s  v i n c u l a d o s
c o n  l a  i m p l e m e n t a c i ó n  d e  l o s
O D S .

L a  c o m u n i d a d  u n i v e r s i t a r i a  q u e
e s t á  i n v e s t i g a n d o  y  t r a b a j a n d o
e n  t o r n o  a  l o s  O D S

A g e n t e s  r e l e v a n t e s  d e l  s e c t o r
c u l t u r a l  - p ú b l i c o ,  p r i v a d o  y
a s o c i a t i v o -  d e  l o s  d i s t i n t o s
s u b s e c t o r e s  d e  l a  c u l t u r a ,
v i n c u l a d o s  o  i n t e r e s a d o s  e n  l a
i m p l e m e n t a c i ó n  d e  l o s  O D S .

PERFIL DE LAS PERSONAS PARTICIPANTES

La conversación tuvo lugar en plenario y las ref lexiones a estas cuest iones se
recogieron en una relatoría para cada comunidad, que se envió a los part ic ipantes
para su contraste,  y  poster iormente a todas las personas que habían s ido invitadas,
alrededor de 450. 

Las recomendaciones obtenidas en cada uno de los terr i tor ios se resumieron y
agruparon para formar parte de las conclusiones de este documento.  
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3. Conclusiones 
Estas son las recomendaciones y conclusiones generales que se recogieron en los
encuentros:

Liderazgo por parte de la  administración nacional  y  regional .  El
Minister io de Cultura y sus homólogos regionales han de l iderar el
proceso de reporte con la part ic ipación act iva del  sector cultural.  Es
indispensable la def inic ión de un punto focal  que, desde la
administración públ ica local,  regional  o nacional,  l idere los procesos
pert inentes para recoger,  s istematizar y transmit ir  la  información del
sector cultural  en clave de desarrol lo sostenible

Importancia de capacitar  a  los grupos parlamentarios  para l legar a los
espacios de toma de decis ión.  En general,  lograr la impl icación de
personas de los órganos de decis iones.

Lograr incidencia en espacios clave  como la Comisión Intersectorial
de las Comunidades Autónomas.

Homogeneizar la  información a reportar,  acompañar e incentivar.
Establecer formatos y mecanismos asequibles,  senci l los,
acompañados de apoyo inst i tucional  e incentivos para su uso.  Ofrecer
herramientas que faci l i ten al  sector cultural  al inear y encauzar la
información de impactos y avances en ODS. Que la implementación a
través de la cultura de los ODS sea un extra en los baremos de
puntuación y en convocatorias de diferentes sectores,  no sólo en los
culturales.

Difusión de casos de buenas prácticas que puedan repl icarse en otros
lugares.  Real izar un mapeo de casos de estudio y v is ibi l ización de
al ianzas y s inergias en torno a la cultura y el  desarrol lo sostenible.

Trabajo colaborativo,  en al ianza,  mult isectorial  e  interdiscipl inar,  en
torno al  binomio cultura y sostenibi l idad.  Romper s i los,  propiciar  las
al ianzas entre agentes culturales y con otros sectores,  ir  más al lá de
la v inculación clásica con las artes y el  patr imonio,  generando
sinergias entre todos los subsectores del  ecosistema cultural.
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5. Participantes

En el  equipo de producción y organización :  

Como participantes,  131 personas procedentes de 5 regiones :  

Queremos agradecer a todas las personas que han formado parte de estos
encuentros por compart ir  su t iempo, conocimiento y experiencia.

Lucía Vázquez,  María Crist ina Heredia y José Osorio,  REDS-SDSN Spain;  Paloma
Andrés,  Mrs Greenfi lm; Paula Ráez y Lucía Fei joo,  Gabeiras & Asociados; Mª
Dolores Cebrián Asociación de Museólogos y Museógrafos de Andalucía;  Ana Toro,
Asociación de Gestores y Gestoras Culturales de Extremadura (AGCEX),  Proyecto
Red Maraña; Octavio Caraballo y Eva Fariña,  Gobierno de Canarias;  Arantza Acha y
Begoña Guzmán, UN Etxea; Asier Aranbarr i ,  Gobierno Vasco y Est ibal iz  Saez de
Camara,  UPV/EHU- REDS Spain.

José Miguel  Álamo Mendoza, Universidad Las Palmas de Gran Canaria,
Vicerrectorado de Cultura;  Marta Alegre,  periodista,  comunicadora digital,
podcaster;  Angeles Alemán, Universidad de Las Palmas de Gran Canaria;  Alejandro
Almenara,  INEXSOS; Eduardo Álvarez,  Presidencia Gobierno de Canarias;  Pi lar
Amor,  Ayuntamiento de Mérida; Ricardo Antón, ColaBoraBora; Lorea Ari ja,  Museos
de Tenerife;  Iker Atxa,  Eusko Ikaskuntza -  Sociedad de Estudios Vascos; Ana Aznar,
Observatorio Extremeño de la Cultura.  AGCEX; Elena Bárcena, Universidad de
Málaga; Beatr iz  Barreiro,  Universidad Rey Juan Carlos;  Bruno Pablo Barreto,
Fanegada Medioambiente;  Rafael  Betancor,  ISTAC; Pedro Blanco, Fest ival
Internacional  de Teatro Clásico de Mérida; Al ic ia Bolaños,  Dirección de Museos,
Cabildo de Gran Canaria;  Sara Brito,  consultora;  Lola Bueno, Asamblea Cívica por el
Cl ima; Ana Cabello,  Fundación Rafael  Pérez Estrada; Jerónimo Cabrera,  Tenerife
Espacio de las Artes;  José Ángel  Cal le,  Ayuntamiento de Mérida; Antonio Cañas,
Greenize;  Manuel  Candal i ja,  Diputación de Badajoz;  Emil ia  Carqués,  Ayuntamiento
de Mérida; Belén Carrasco, Málaga Fi lm Off ice;  Miguel  Ángel  Clavi jo,  Dirección
General  Cultura y Patr imonio Cultural;  David Cumbres,  Asociación de Desarrol lo
Rurex; Candela de la Sota,  REDS-SDSN Spain;  Carmen de Prado, CUCO Club de
Córdoba para la UNESCO; Marta del  Corral,  Ayuntamiento de Málaga; Sara Diano,
Asociación de Gestores Culturales de Andalucía
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Miguel  Ángel  Díaz,  Mancomunidad de Municipios Siberia;  Concha Díaz,  Tenerife
Fi lm Comission; Alaitz  Díaz,  Museo Picasso Málaga;Claudia Díaz,  Phenomenal
Studio;  Sara Díez,  Secretar ía General  Iberoamericana; Mónica Dios,  Fundación
Universidad de la Laguna; Ibone Eguia,  Orkestra;  Ane Etxaniz,  ADOS Sostenibi l idad
y Cl ima; Marta Fal lola,  Universidad de Extremadura; Javier Figueroa, Orbital
Branding; David Fuentes,  Centro Formativo Otxarkoaga; María Gabino Campos,
Universidad de La Laguna; Mikel  Garai,  Independent;  Marta García Haro,
Sustainable Development Solut ions Network; Jesús García,  Entresueños; Ainhoa
Gea, ADOS Sostenibi l idad y Cl ima; Carmen Gloria Rodríguez,  Cabi ldo de Gran
Canaria;  Manuel  Gonzalez de la Rosa,  Universidad de La Laguna; Elena González,
Experta en cooperación y gest ión cultural;  Si lv ia González,  DIEX, Asociación de
Diseñadores de Extremadura; Ángela González,  Ayuntamiento de Santa Cruz;
Leandro González,  Teatro Guimera,  Ayuntamiento de Santa Cruz; Ana González,
Arteduca; Rocío González,  Arteduca; Yenis Marisel  González,  ISTAC; Ainara
Guzmán, Kutxa Fundazioa; Carmen Hernán Trenado, AGCEX; Rosa Hernandez,
Ayuntamiento de San Cristóbal  de La Laguna; Carmen Rosa Hernández,
Ayuntamiento de La Laguna; Miguel  Ángel  Herrera,   Genalguaci l  Pueblo Museo;
Francisco Hinojal,  Universidad de Extremadura; Irene Intxaust i ,  Teklak.  Estudio de
Comunicación y Audiencias SC; Marta I turr iza,  ADOS Sostenibi l idad y Cl ima;
Arantxa Iurre,  Utopian Getxo; Amaia Izkue, Cátedra UNESCO Patr imonio Lingüíst ico
Mundial-UPV/EHU; María del  Pi lar  Izquierdo, Consejo Social,  Al ianza Extremadura
es futuro -  Universidad de Extremadura; Concepción Jiménez,  Centro de Arte
Atlánt ico Moderno; Ángela León, Diputación de Badajoz;  Nagore Lopategu,  Emaús
Fundación Social;  Juan Ángel  López,  Museo Nacional  Thyssen-Bornemisza; Aida
López, Cátedra UNESCO Paisajes Culturales y Patr imonio-UPV/EHU; María Lorenzo,
Fundación Gabeiras;  María José Manzano,  Asociación de Desarrol lo Rurex; María
José Manso, Is labentura;  Marcel ino Mart ín,  Área de Cultura,  Ayuntamiento de
Puerto de la Cruz; Noel ia Mart ín,  ISTAC; Jul ia Mart ínez,  ALC- Agirre Lehendakaria
Center;  Amanda Masha Caminals,  i tdUPM; Laura Monti l la,  La Madre Monte; Roger
Montes de Oca, Ayuntamiento Puerto de la Cruz,  Área de Cultura;  Marta Monzón,
ICDC; Jorge Mora,  Ayuntamiento de Las Palmas de Gran Canaria;  Sergitz Moreno,
Komunika Elkartea;  Jose María Moreno Tapia,  Kinema Producciones;  Joxean Muñoz,
Gobierno Vasco; Marjor ie Netange, Escuela Superior de Música Reina Sofía;  Tr inidad
Nogales Basarrate,  Museo Nacional  de Arte Romano; María José Ol ivera,   FYCMA,
Palacio de Ferias y Congresos de Málaga; Paloma Orte,  Last  Tour;  Mart ín Padrón,
Centro Coreográf ico de La Gomera; David Padrón, Universidad de la Laguna     
Susana Pal larés,  ICDC; Patxi  Pardo, Euskal i t ;  Jhoner Perdomo, experto estadíst ico
independiente;  Pi lar  Perea,  Ayuntamiento de Madrid;  Jorge Pérez,  Cabi ldo de Gran
Canaria;  Daniel  Pérez,  Museo Canario;  Jone Pérez,  A Greener Future;  Endika Pérez,
Amiarte;  Álvaro R.G, DIEX, Asociación de Diseñadores de Extremadura Ángeles
Ramírez,  Asociación cultural  para el  Desarrol lo Sostenible Emocionarte Canaria;
Juan José Ramos, Birding Canarias SLU; Montserrat  Reyes,  Comunicarte Consult ing
S.C.A; Ángela Robles Pámpano, Ayuntamiento de Albuquerque
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Paloma Rodrigo,  Fundación Teatro Joven; Conchy Rodríguez,  Ayuntamiento de la
Guancha Centro de Artesanía;  Eduardo Rodríguez,  Universidad de La Laguna; Juan
Vicente Rodríguez,  ICDC; Anaïs Roossens,  Educación y Sostenibi l idad; María José
Rosado, Diputación Cáceres;  Rocío Royo Durán, Espacio C; César Rubio Pradas,
Federación de Municipios y Provincias de Extremadura,  FEMPEX; Juan José Salado,
Fundación Ciudadanía;  José Ángel  Salas,  Ayuntamiento de La Laguna; Rubén
Sánchez,  Ayuntamiento Las Palmas de Gran Canaria,  Área de Cultura;  Irene Sanfiel,
gestora independiente;  Betto Snay Ribeiro,  Asociación Cultural  Euskal  Rap; Mari la
Belén Sosa,  MJC Ambiental;  Marta Tabernero,  CM Málaga,  FYCMA; Manuel  Toribio,
Centro Coreográf ico de La Gomera; Mariano Vidal,  Ayuntamiento de Adeje;  I tz iar
Vidorreta,  GAIA/BDCC; Amaia Zarrabeit ia,  Elhuyar;  Amaia Zumeaga, Kutxa
Fundazioa.  




